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P I I M I I V m m s s ! 

A M U * Lurau, «I ar. i ;m>|« í b»ll» « 

(Uva eatei meia pallnlo do qua o ul-

limo foe t r ibu IaU du Theeoiuo • »i-

d.Diettftenti1 don j oao d* saltai um Ur-

ra firue. Pelo Constituição dii liep.i-

I.1U» cabe k • M C . • I U I C Í Í I o ooinmei. 

•tu supremo das força- de teria e mar, 

I . >» pare. e-uoe que *. MC. desisto do 

loui K> mio da UM» attribiiiçoca. 

Das furei* militaree d * teira o ar 

(\im|' h hulle. unogoata, evcaM>, ooiuo 

j i demonstrou hei, • luquea da cor-

u f u . ah da atar t u m b a * não lhengra-

U,iui muito, por iaao qne não poseue 

c i o . M habilidades nadadoras ui-iu 

L I O K U I O Uo ua i * humi lda peixinho 

Ma |>or lufalioidado houveaae qual-

quer aciidonle, a. ato. ir ia ditui l iul io 

1 nra o fundo do oeeano. luto, ponto , 

não mii cederá; a viagem ba d e t o r n m 

desdobramento regular ,* o velho agri-

cultui do lianhar&o vai divertir-se a 

valei, patenteando aoa olboa argenti-

nos o alto grúu do ooaao progresso, 

aoemo no terreno da clegancia. 

Quanta versão precedeu ao quasi 

encantado passeio I Uns diziam que o 

tr. < 'ampos Suites muito reteiuva do 

ei, Rn: a o Silva; outros, que s. exc. 

fc-uiiH Ilie prégaasem partida igual á 

do que (oi alvo o sr, Filoto Pires 

Ferreira, no Amazonas, por ult imo 

assoalhavam, para maior ridículo, a 

encommcnda de doze calças flór de 

u'< i rim I 

J á se vê que não demos o uieuor 

credito n semelhantes boatos, o sr. 

Campos SallpB bavia de ir, ern sim-

ples questão de tempo. Assim sup-

] ondo, não nos deixámos impressionar 

pelas historias devidas á inuliguidado 

opposicionísta. 

A üepubliea Argentina terá ensojos 

de conhecer um presidente d arromba: 

i í ao hiato 
we PetoopaIU, a o ua-

4<m acealeoa 4 eeltor mm p m l M u 
i mar In na . . 
Vu-i.de v pteaidaute 4a IlapubUea, 

•m auu alt ima «ia««-m é Karopa, deiaa-
va a 'IVju, da ragreceo ao H anil, aia 
(•ultra Marluhwro ealdu ao ai«r a lá 
Urou • •pu i lm lu aa • veatiiiwj p io lmnU 
da a* na ralguiUa cuuiu d m » o ai. 
O lhe i ra llilieira). 

Nu i ba uiaito tompo, H W « > l i da 
Itotatugo, quaa4a Mi raaliaavn u n a 
I»KIU FUI hoinrnagam ao* Imapedaa ar-
gent i l »* um li iu.ntevcJ dc-i.-' ia vio-
tiuiau dia melo oftlnial da iio.sa inuri* 
nh«, f"i iij.lu ao lueatuo iaiu|io K I K U U » 

tua mlo irus Estava prai-biuu u ar, 
< «ui|>o^ Hailva. 

âi ». a\c, »(joia, par» lln< •!••«- \i-
|'*h <) ilia, aoiaiiliacd mi ldado u ,i ir, 
asilado, • é liora do emliarquu t n -i-
dauoial, um vagalliAo lava o tomU 
Ilni do Hiiichtlilc. 

I'. uno ú « d : ua ui-oaaino da aaiiuia 
da e*i|uadra brasileira, morreu dii <le-
«a*lia quatro luariuliairoa. 

Não sei • que a i tn l iu ir assa aza nu . 
« i a nas viagaua do sr. Campos ISiiles 

(Juaudu a. exo. clia^ar a llnanos» j 
Aiics, é bem capaz de, coiuo uui sim- < 
pios m rtal, dar um mci^ulb» nw cb -
monto salso. 

A Jttquildicii não correrá oom ' 
Denliuui risco, porquo a. exe., oo . 
peixe, sabe nadar. 

FAUMCIU H B B B O T 

llrt if Hitttft: 

M I M I I T I I I S i l e u m a b i ' r : n i < ; a 

A revisão . . 
Na noticia que demOH bontem do 

nnsilto de que foi vicliu'» •> «•.•íom I 
Genaro César da Costa. 11 rovimi i J i • 
Xou subir d>KíiK i uri", quando no ori-
ginal está tlaraiuentn aserijilo 
lado. 

Vallm-nos Deus ! 

T h e a t r o S a n f A n n a 

baura a 
raia» 

l .u aai qaa a* aapirauiaa. 4na lu 
apoatoliva as*at|tlo 4* baatildada. I'tai 
l<*ito vardadairas niawiiati para o* aa 

• a 4ta aaRHéata • 
•ou a via ^aa aa aaaa ia4iaa«Aa* 
viaa» aidodaaattamlidaa. .aprob. u.Un-, 

Nftc lavaa o feu i ral lata a baai a 
rator^uiu 

—Haba o 411a au lhe digo 1 Qaa ea 
« u aaabor tainoa umito ciai o* o* nas-
ao* papaia ( ) aaubor r«caMa •• qua 
lhe («roca a au fâ u o que ai* iliola a 
luiulia raal vontade l 'orqna o aauliut aios |i4a da Haraaniiuu, ãabialiai>aa, 
em nua aaaa a au na Báiulia uiuiaa laia batando baaliliaaiioata a» palio. |M-
abaoluto*. /.ando cuia oa joalha*. utbaiM i lioro-

Mas aa anurglaa revelada* onata ia MI» do auppiioaa, 
bnll íáo contra a inadico não dara iam Via* uào liaata aala rastajar, qua 
muito. 1'oai oa dias dxpoia, VIU *UH tanto lionra a aoaaa kiloaa Caaiaaiasáo 
Iliba com o corpo obaio de queima- ' 'aulral. I . proriaa ^aa oa oituaidaduoa 
•luraa á candidatara aftiaial aiuiulaaa. eam 

Haltaraa laprymas doa olboa 1I0 ga- balubdade de aator, aiu< ara a profun-
naral, a nqmdla cabaça douda tauta da amiaaila paio grauda cbjfe, pelo 
veaea t inha sabido a elautrieiiladu aug' 
gealionadora do maudo, caliiu daiilii» 
t u «mente na aluiofaja ilo moribundo. 

Hnceliemoa de Moeócu o programma 
do Collagio da Hagruda Kamilia, diri-
gido pelaa irmãs da Diviua l'row-
deucia. 

> * R r M M l l - l * « r l u c n l " 

'i'emo* sobre a lne*a o ult imo fi'*> 
eicuio «ia sorneiada publicação dirigi-
da por Augusto de 

cliela supremo. 
Ma» a* aiplosõa* 4aa(T. at.i t̂ m »n*a 

oceaaióa* opporluu ta. IV neraasari o 
uni motiva qae aa lagitima, que aa 
ilourc O motivo dava soradequado ás 
cxploaõM. 

Agora, por exempla, temo» n u : o 
Harnardioo, temendo qua a nua au-
sência prejudica»»* ínturi» vaorasen-
tacão do povo, nesl<< iiaroieo l^slado, 
resolveu não ir a Hueiios-Airea. 

1'ois bem: urga que o aa|dranto d 
ileputacán o prociu ), o abrnoe, o feli-
cite. 

Vietor o l .orjó Tavares, e quo 6 um « 0 nhegar ú casa, lave da 0(Sr um 
doa melhores sabidos á luz, não s nn i i t lnho de c*ra, a peapagne-o oo 
pela lautura material, pois eont ím pri- |„„„em. Darei umn m i n u U n n h a 
morosa* gravuras, como ( * lo conteúdo —Venlio cumprimentar v. axc pela 
lit erário, do qual di sta alemos um iu- acertada iiléii, quo á cabeça de v. exc. 
teiessiiulc, uiaa injusto artigo, expieis.i- 1 - . . . . 

mente eseri|,to para a llevista, pelo illus-
tro critico ru i l bo ile Almeida, e em qu.' 
o bri lhante est.lista estuda u indivi-
diialidiidn du Kca do (Queiroz 

Ja^uie 

— A uysj cfi-i*, miidia senhora . . Veru do grego. 

I le Taine : 
O estomago ü a cons -icncia do r i 

po 

N.i pagina de rosto, vem o retraio 
do coiist U.eiro Ciimello l.amprei.i, o 

. li ivo ministro de Pnitugal 110 Jirasil. 

Stiicidon-ao 11a viMa de Campo Gran-
de, 3 st nlfi do Ceará, o *r. 1'eiicle 
Catui 'bi, filho do senador «loaquim <'11-

I tinida. 
fnri.les t^iituiida, quo apenas eonta-

vo 'Jii itiinoa, p02 tiru á existoucia eu-
! forc.andn-se. 

lle|M'ij do eapaidiftnlo : 
— Não po . <» ir ceur, porquo leiilio uma djapepsia 1. . . Não aai donda\ei 

. - - . - o 1 1" 
necorren, do ». axc. ter resolvido nau 
ir ao Prata, porque v, axc ó iudispon-

p a u i 3 B o a r g 1 6 1 M o n T c h i a I ^ K ^ ^ . ^ V s r 
sobre o modo do dirigir o discpliua- 5 l o J o t o o n i , c i , H c o m „ E u t l , o l l l 

do partido, que toma a liberdade de I nrc,-„.(lr> < u f<>'rI1>» „ , m b l i e a n a com a 

v. t em s. exc. um amigo, n u - bale de A „ , r h correspondente litteruri,, pbilosopbia d* Itouaseau. Quo um lio-
prestigio, um pae, uma mao. | , ,„ .,„ „„ , , „, r e m r . i r i l ) ( , , , , , l 8 m c o m r ) T , l n - knja chegado polo 

| O sr. Ignacio Tosta, doputailo pola 
! Italiia, quo tomou parto activa nos tra ll-gressa lioje para Hotm atú o 
balbos do Congresso Catbolico, reuni- 'losé A dn Souza Fleury, f»-ead 

1 do, em junho deste anno, na capital naquelle miinicipio. 
I daquello listado, recebeu das mãos do j 
j sr. arcebispo da lialiia o diploma da ' 
' Cruz por Kcclesie et Pontifico, com ! 
' quo foi ilistinguido por S. Santidade 

umn mao. 
I . não A .... . 
O visitante deve dar ao olhar i m i .-raveu o «eguinte na sua chi .niea |.ti' 

certa expressão de tarnuru ; deve dar | blicudu bonteni 
á vóz um timbro edulcorado , devo ilnr 
á face um ar bal>oso e compor os la- , .. . , , 
, . i i . . i i crevor ao oulilicista d < . M.itinu : uiiin 
Iuns num sorriso de beata em dia de 1 

confissão. i rsrtn, quo é uma completa protissáo 
de fá monarobica. A'ó ngora conser\a-

Loâo X I I I . 
| Não 6 uma conitecorncâo estrangeira 

pelos gestos, pela eloqueucia, pulo» da ordem das quo a Constituição não 
vestuários, o Roumchtan Irutil no vai periuitte uos brasileiros a ncoeitai/ão; i'. 

«gradar >os M S S O B vizinhos. Sempre 

quoriamos assistir aos discursos do 

nosso presidente I 

Que magníficas peças oratórias do-

em sor I E o sr. Sorzedollo Correia 

t fazej lhee n pontuação com lagry-

luas, o sr. l í ocayma a apidamlil-as 

liirKiitameute, o sr. Pinheiro Machado 

a desfazer-se do goso, arranjando, ao 

mesmo tempo, as interessantes nielo-

nos ! . . . 

O cspectanilo do corlo será aprecia-

do, pliotographado e plionographado e, 

ilesso modo, já pelas narrativas, já pe_ 

la observação, poderemos ter l igeiru 

iili'a do seu brilhantismo. 

Alas, cm quanto isto sucaede no ex-

tremo snl, no extremo norto um povo 

infeliz so debate lias agonias da fomo> 

voiulo morrer os qtio lhe eão caros, 

i sístindo aos gritos e uivos quo só 

o desespero pódo gernr I 

E o lado contrario da medalha pre-

nento o, devemos dizel-o, o qtio mais 

ho concilia com n vordadoira iiulolo 

das estupendas instituições que fazem 

ft felicidade do nossa pátria. Errados 

estão os quo ponsam diversamente. 

A cousa dovia ser assim mesmo: ti-

re-so o deposito do orpbam, tiro-so a 

oconomia da viuva, deixe no morrer ú 

'oino, uma voz que o cliofo da Itopu-

lilica se possa divertir, inculciuido 

^'rantlozns e poderios. 

lio iiguemo-nos ao tristo pnpel o já 

quo não podemos, por impertineucia 

do r.osno caracter, folgar na tavernn, 

a? algazarra dos 

iipeuss uma distiueção '-om que o Papa 
vai galardoar aos catholieos que pres-
tam serviços relevantes á Egrcju. 

Noticia u Gauin ile Gwi. a. ií quo, em 
Sauta Maria Magdalnnn, tendo .Manoel 
Ferreira Coelho oflenilido uma moça, 
parenta do Augusto do Souza Eniiles, 
este, em casa do juiz municipal inte-
rino o em presonça do ju iz de liin-ito 
o promotor publico interino, uo ouvir 
do dr. ju iz de Direito que ('..olho se-
ria posto cm liberdade, em virtude de 
estar já munido do C O I I O O I I M I I O <ha-
beas-corpus , sacou ile mu revolver e 
o disparou imniediatuiuento sobro o 
homem que levara a deshonra lio sen 
lar, eiehimando em mu transporto de 
cruel desespero: 

—Já quo não ha justiça para os ban-
didos diltumadores, faço-a com as mi-
nhas mãos ! 

Tres tiroB foram disparados, caliindo 
Coelho banhado em sanguo, ao tercei-
ro, cuja bala alojou-sa-lhe na espinha 
dorsal, sondo gravíssimo o sou estado. 

Souza 1'ontos, quo lí geralmente es-
timado pelas famílias do logar, foi pro 
so pelo ju iz de Direito. 

—Então, como vai voe*"-! 
— M a l . . . tenho uma angina lá cm 

I casa . . . 
| —Eu já tivo disso, mus fui na gar-
1 ganta. 

S i ^ T l ^ i z C A ^ P O S 

A ult ima vez quo o gcnorul Marti-
! noz Campos ontron no Palácio líoiil 
foi poucoH dias antes du còrte Kultir 
paia San Hobiistian. 

En<.on(ravum-.so alli tambom o gene-
ral Lopez Dominguoz o viuios homona 
politieoH que, ao verom IVIui tinez Cam-
)»os, se dirigiram immoiiiatnmGnto a ol-
lo pura o cumprimentíu' o conversar 

Mur-
futi-

OH Í uillB. 
Iniormaui-nos não Ber exacto quo < 

ohinH tenham nl)andonii(]«j a i » 
do Br. coronel Paul ino Carlos, em Ji»i-
tingu, rnctisando-ao a trabalhar na la-
voura. Deixaram elles u fazeudu, por 
doujitc-8, o por KO achar a muaii»;» mu i 
to distanto da oetrada de forro. 

Quasi todoa os ehins estão eiu di 
VeiBaH fazenda.s do Mattüo, aflirmando 
os fa/.oudeiroB (juo oile-i s.to mui io 
bons, obodionles e trabalhadores. 

K a iiiíormavão quo nos deu o s r 
«João riros do Almeida, rOBideute u.i 
villa do Matlüo. 

1 Mnfl, qnando so vir no olho da rua, j 
se encontrar ulgnm conhecido, levantí-! 

; sobrunceirimento os liombroB, impor-
tante, imponente, majestoso, conte«lli0 i 
-.pie \«iu du casado liernardiuo, onde! 
li.o disse, com franqueza, quo n via- ! 

, gem d filo não tinha proposito, ora 
j in<h'scoipavel. 

K, orgulhoso, siy » avante, cheio «Io . 
1 MUctoridadc. 

F r ^ | 

Ih < venmifc: 

Al t e l o r i o t t f i e u m a l i c r a i K . a j 

- im ro estudo dos documeutos o com 
urna pnvchologia essencialmente r ipe-
rimentttl R uma opinião gorai sobro a 

«O aurtor do Cost.iopo'Í8 neaba de e - rovolu/'4o, ideutioa ú de Ltonald, 6, na 
historia da consciência franccza, um 
acontecimento enorme e cujo alcance 
principia a revelar-se. 

Vemos crescer em volfa ãc nós uma 
geração instruída peln historia o que 
vai procurar a vitalidade nacional on-
de cila está, na t ais profunda F aura. 

Estu geração deve necessariamente 
chegar ao nacionalismo integral, isto c, 
á Mona reli ia. 

E Bourget couclue, proclamando á 

mocidado frauceza que o programma 

da restauraçfio monarchica é o mais 

largo, o mais bem estabelecido o o 

rtt-so o eminente escriptor alheio á po-

lítica militante, que tão Jatai é do or" 

dinario aos artistas e homens do let 

tras. Muito sinceramente desejo que 

ello se mantenha nos limites da polí-

tica thcorica o se não compromctta, 

como o pouco atilado Coppóe, em aven-

turas para que não foi creado «5 que 

nada podem accresccntar á sua gloria. 

^ ü í s m 

obsorvomos do long< 

que nolla vivem . . . 

Quem não pensar assim está sujei l0 • Hoi,',0 asstimptos da actualiilado. 
ãs torturas ilo odio ropublicano, odio | tínez Campos, que estava milito 
que so desfaz em lamúrias, porém que • S f t d o ' interrompeu-os, dizendo-lhes : 
, , , • - • l —Primeiro, permittnm-mo quo mo 
sr.ho armar traições e assassinar. 8 o n t 0 > | ) 0rqua mo falta respiração. 

I'iilinnH, muitas palmas, portanto, ao ! Eutâo, |iassou dsanto delle um seu 

Br. Campos Ralles o aos que o acom- ' antigo companhoiro, mais velho do quo 

1 unharam. Viva Tnrtarin I I olle. 
—Adeus, rapaz—disse-lhe o general. 
Ao que o outro respondeu : 
—fiou rapaz I IJaqui a um mez faço 

TrrniDU 

li/.arom-so as nomeações, que 

ãi.iimii iánios, dos srs. dr. Custodio de-

Altri' i.la Magalhães o Otto roitorsen 

I :irn diroelores do Iianco du líepublica. 

1'cvcmos salientar quo fomos os pri-! H" «nnito tompo já 

i.ieir ,s a dar a nomeação do sr. d r . I Campos,c-taya doente. 

on meus setonta. 
—OxulA que eu estivesse tão bom o 

tão foi to como tu ! roplicoit Idai l iucz 
Campos. 

quo Martinoz 
O seu padeci-

Cii todio de Magnlliãcn, insistindo )ior 

«livi rs.is vezes nessa noticia, não ob-

t to o , boatos que a contrariaram, 

-abianios de bóe fonte qne o sr. mi-

Li-tro da Fazenda, nbstrahindo do qnaes-

'jiiei consldorações de ordem política, 

'ja\a confiar a diroc;úo do liauco 

i um especialista brasileiro qno so 

'mpuzesso inte^ralmoi.te por sua ho-

norabilídade pes9oal o mereantil. E o 

lioiuo do dr. Custodio de Âlmeida Ma-

pslliác-i foi, oom juatn razío, deede 

I O R O apontado ; í , com afTeito, um moço 

<h -no de acatamento e estima e nota-

**' l'«lo «etero exemplo ne geat&o do 

1'pocfoe oommereiaaa, do qne ha dado 

•elojaa provas como chefe de impor-

(ant. casa hanraria do Rio de Jase iro 

mento dialietico aggravava-so em vir-
tude da falta do cuidado, imprópria 
da sua odado avançada. O módico, 
quando o visitava, fazia**llio es maiores 
rccommcudaçòes, mas ello resistia sem-
pro não só aos conselhos da medici-
na, mas ntú ás instâncias da família, 
quo lhe pedia qne adoptasse um regi-
men verdadúiramcnto liygionico. 

Um dia, o medico subiu aos aposon-
tos onde estava installado o doente. 
Encontrando o ambiente saturado de 
fumo de tabaco,—porque Martincz Cam-
pos era nm fumador infatigavel, di.se-
llie que aqnella atmosphora lhe era 
prejudicieliasime. E, como inaiatisae 
nua suaa recommendaçõcs, Martinez 
t.:»mpos respomleu-lbo da aegainte ma 
nelra : 

—Ora de ise-M o aenbor em paz. 
-Advirto-lhe, «eaerel—replieon o 

doutor—qea, qnando n u medico vieite, 
o medico é nm rei, • • enferme nm 

O cloro argentino resolveu também 

tomar parto nos festejos que se pre-

param, om lineuos- Aires, por ocea d io 

da clicgada do sr. Campos Lalh-s. i.o^o 

que os navios brasileiros, quo condu-

zem o ]ircsidoute i a sua com tiv. • 

forem entrando no eanal e estiv fi-ni 

proximos uo eae:i, oo sinos do Iodai a 

egrojas ropieurfto festivamente e os sa-

cordotos entoarão solemnes hosaiinus. 

Depois serão oolebradan varias missas 

cm ucção do graças, devendo o s . 

Campos Kalles assistir n duas dellus, 

ua Cathodral. E o presidonto luaij' 

loiro, quo ') maçou, livro pousud 

espirito emancipado, curvará o joelho, 

baterá oontritamente no peito o ar-

ranjará unia enru especial para i a i 

oceasiôes. 

O liomem quo fez u separação da 

Egroja o do listado o o casamonto ei-

vil, duas reformas coudemnadas pelo 

Syllfihit-', ò capaz do tomar opa e tieoin ' 

panhar procissão, pogando 11a vara do ! 

páll io o rozando baixinho o Ku, , c -

aulor... 

Umn definição de Alphonse D i ude t : ! 
M' ci'la•><•—edade em quo os olhos j 

brilham sem vér. 
Outra definição, mas não do mesmo 

auetor: 
Mriiiita fim <lr S M I I S - O menos pos-

! sivel menina. 

O sr. tonento-corouel Antônio E. Ha-
iilho deu uiito-liou:tua inslrucção mi-

litar i officialidude da Õ5.u brigada do 
infantaria, achando »o preseutes os srs. j 
ra]>itão do estado-maior dr. .1. Pamolii-
lo de Absu.ii])çâo, teneiito-ooronol José ' 
1'iedade. major João lluptista Amar.tn-
lo, cupit.ieB Pedro Isuntangelo, .Tosrt l*a- | 
tii.-io 1'enuindos, Gabriel itebouças Le- | 
11,ii, Antônio Lacorda Orioste, Iv.aris» • 
to M do Andrndo, J . I I . Moreira Cam- i 
pon, dr. IJonedicto Üulim Júnior c .Toão | 
Opitz, teiicntiís Josó Antônio fc>iint'An-1 
l;olo, Albeito Pereira o l'edro Almeida, I 
n os alfuros i l j i i jamim da rignoiredo, 
João R .ptista de Carvalho, Teixeira 1 
l . ima e Hiiii.istião Bailes. 

A ii.struiiçáo versciu sobro os primei' 
'•-[loa exercicius do recruta 11 u noniou-j 
ir, i laturu ila espudn o tulim, demoustran | 

do todos os presentes facilidade de | 
eonipiciionsão o a maior boa vontade 1 
em i orresponder aos esforços do di^iio 1 
iubtruetor. j 

[ipi . 

Uma dór que nem tem nome ! 
A miséria, o frio, a fome, 
O terror, a morto, o l ue to . . . 
Tudo ! Uma dér que oa consomo, 
obra apenas do um m inu to . . . 
o . . . uma dór q u j rão tom nomo 

Pio.lado ' 
D o E lailo, do bontem : 

«Na tíecrotaria da Agricul-
tura está aborta concorrência 
pura oxeeução das obius e . . 
exploração do serviço do ex- | Oh 
fottos da cid 'do do tantos, . 

lo}'t"/l>> " Devo sor isso luesmo. K 

Tambom do E*totl\ do liontom. 
«O dr. Xavier do Toledo, 

presidente do Tribunal do 
Justiça, cm portaria do anto 
lioutcm, ordenou aos ilrs. jui-
zes da 1." o 2.» vara civcl e 
commorcial desta capital quo 
não admit iam petições ou ra-
zoes assignailas por solicita-
dores quando devam ser as-
aignadas por advogados.» 

Se os juizes devem ou não receber 

tans petições, 6 de oerto questão pre-

vista pela lei ; mas quo o presidente 

do Tribunal de Justiça teuha ordena-

do aos jnizos da 1." o 2." vara que as 

nüo admittam é, nosla quadra do des-

organização, pelo menos . . . benc tio• 

mio. . 
Emqnanto o sr. Campos Salles se 

entrega inteiiamento ás magníficas fos-

laa qno lhe oflcrocem oa argentinos, ois 

e scena deaoiadora que noa i oouiniu-

nieada por nm tolegramma : 

Rio, 20 
Telngrammae e cartas do 

Ceará dizem qnn são precárias 
as condiçõaa dos retirantes, 
qne angmentam na eepital. 

E ' enorme o aea nemero em 
Ferteleie, Areeety e Cemocim. 

Aa acenaa qea alli ae dee-
Mro l am eio pangentiaaimaa. 

Oli ' r iedade, oli Deus ] 
para a malviva metade, 
quo inda lá, do porta cm porta, 
nos entulhos da cid',do, 
procura a outra mai mo r t a . . . 

Piodado, 6 Doua! Piodndo I 

F E I I K A M . O C A I . U L I I I A 

I{> ri tu Medica ile ti. Ftinlo. 
Visitou-nos o ultimo numoro dessa 

oxcelloutc revista medica, dirigida pe-
los drs, Vietor Godinho o Artíiur Men-
donça. 

E esto o sou suiiimario : 
Xolas tlurapeiitica», pelo dr. Franco 

da l i i .c ln—A lifja unira a tuberculose. 
polo dr. Coriolano Burgos— líc l'h,'mu-
totoiiirc 1I11 lériWri, pelo dr. F. Fajardo, 
do Kio de Janeiro—Moléstia ile Parkin• 
so», polo dr. DittH Martins—Remeta tlan 
Iieiistiix—Thc Lancei— l loapital da Mi-
sericórdia do .São Faulo: Movimento 
do moz do setembro—Mappu do mo-
vimento mensal da Santa Casa do Mi-
soricordia do ,S. Paulo, uo moz de se-
tembro do 11*00. 

O culto dos moitas na China é le-
vado ao mais alto gfáu. 

A mais importante prooccnpaçáo do 
chincz rico ou remediado 6 com-
prar, em vida, um eeixão quo guarda 
em casa o dispúr as cousas para 
ter um tumalu mais ou ineuos rico, 
conformo as posaei. 

Ha nm dictado cliinez, qnn mostra 
bem qnâo grande é easa preoonupa. 
çío:—E' tio pobre JHÍ nem ponde linda 
comprar o cairão t 

Não ha, na maior parto da China, 
eemiterios propriamente ditos. Coatu-
mam enterrar oe aaaa mortos em tu-
mulos qua fer.ém eeantruir m 
taa daa montunhan. 

He na China meneal^fe de uma _ 
de magnifleancie, principalmente òé 
imperadores. 

) 

Pareceu-me, entretanto, curiosi 

produzir es seguintes treTios ila . - - , 

fola de lloui^it, om quo ello procura 

demonstrar, ú luz da soienciit, a supe-

rioridade da fôrma inonurchica sobro 

qualquer outro syatoma do governar 

as sociedades hunianas. 

Começa IJourget por fa;-or notar que 

Boualil, Halr.ac, J.0 Play e Tuiiio, os 

maiores geuios da philosophia social 

quo a França produziu uo século X IX , 

concluíram, todos quatro, pola con-

tlciunaçáo definitiva dos «falsoB dog-

muo do Mb. E logo cm soguida o il-

lustra ppychologo formula o seu croilo 

na Reguinto uffirraação A solução mn-

j j-n . hifíla c a única conforme a<>8 ciikí-

J uamentos ma ia rebentei da silencia. 

i Para demonstrar essa proposição 

Uourgct observa quo o todas as liypo» 

theses sobro 0110 so foz a revolução 

I se acham cm contradicção absoluta 

! com as condições quo a philosophia 

' da natureza, apoiada na exporienciu, 

nos uprosonta hoje como as loie muis 

prováveis da snudo politica. 

Não folicito o eminente romancista 
1 por osta phraso, quo so approxiiua UM-

I mia do puro ^idimathiaH. Passemos, po-

i réin, tt demonstração: 

j Para não citar senão alguns oxem-
1 pios o do primeira evidencia : dá-nos 
111 scicucia como umas das lois mais 
constantemeuto veriflcudas quo todes 

í os dcsonvolvimeutos da vida no oporuni 
por cunth'ifiihld . Applicando c le prín-

I f ipio uo que lvi\arol chamava já o 
corpo social, aeliar se-:í que ello <5 o::ac-
tameuto o inverso dos.,a lei do numero 
—ou, para falar a linguagem eleitoral— 
da soberania popular, que collocu a 
origem do poder 11a maioria nctiial, o 
por isso interdiz necessariamente ú 
nação toda a actividudo prolongada. 

—Quo diz ainda a sciencia ? 
Quo outra lei do desenvolvimento da 

vida ó a sclccção, isto é, a horeditariu-
dado fixada. 

O quo lia na ordem social do mais 
contrario a este principio do qno 11 
cguuldado ? Quo d iz ainda u scicucia 
Quo um dou factorea mais poderosos 
du jior-.onalidado humana é a raça, esta 
energia accumulada pelos nossoo nn-
topassados, por essos mortos que falam 
dentro do nós, para mo servir du ima-
gem expressiva do SI. do Voguá. Nada 
ha quo noja mais contrario a osso prin-
cipio do que a fórmula—on Dinitoa do 
Homem, quo coiloea, como bnso pri-
meira do problema governamental, o 
liomem em si, a mais vagia e a mais 
irreal das abstrneções... 

Fácil seria oontinuor esta enumera-
ção o demonstrar-se-ia som trabalho 
quo o ideal democrático não 6 no sen 
conjuneto o no sen detalho sonão um 
resumo de erros egnalmonte grosseiros. 
Ora, experimentem esta critica sobro 
u fórmula inoiiarobista. O quo se en-
contra V Para uoa limitarmos aoa tios 
poutos oansnciaoa acima indicados, o 
quo 6 a permanenoia da anotoridado 
real senão a roHlinuidade asaegnrnda ? 
O qne é a nobreza aberta— aempre o 
foi—a aristocracia reerutada do antigo 
regimen, senão a «< lecç/lo organisada ? O 
qnn <í o apnello á tradiffto aen&o o ap-
pello & ra ia? E aeaim eom raapeito ao 
reato. 

Eeta conformidade da dontrina mo-
nerohluta, eom aa vardadaa reeonhaei-
daa hoje pala «eieaeia, 4 ' ani doa la-

mais inteiligente de quantos so ollure» 

com hoje aos bons francezes. 

Escusado será dizer quo ú a titulo 

do curiosida-Jo que reproduzimos aqui 

a theoiia de Bourget.» 

(,)uorendo trabalhar bem, ú um orro 
querer trabalhar de pressa. 

L o t s r l t d s I . P a u l o 

Itealisa-se hoje, ás 3 horas da tarde, 
110 salão da thesourariu, á rua Josó lio-
nifai io, a extracção desta acreditada c 
garantida loteria, com o prêmio maior 
ilu 10 contos. 

Acha-se gravemente enfermo em Ja« 
boticuhul o sr. José Estoves de Eima, 
proprietário do Correio do Sert/lo. 

L Y I O U do Sagrado Coração. 
C0111 a remessa do hoje, da nossa 

folha, expodiinos para diversos asHi-
gmiiitos do interior umn circular do 
reviu, padro Miguel Foglino, digno di 
roctor do Lyeoa do Sagrado Coração, 

Estabelecimento de caridade que 
abriga o o luea grande numoro dn mo-
niuos pobres, bom meroeo o Eyeeu 
uma esmola do generoso povo paulista. 

Iln vemente : 

M V S U T Í O S < L « I I I I I I I l i e r t i n ç n 

U h | w ? Tema» 
1 h e ( « t Kae 

'lei qaal m m o H M , 

a 

lUcal.aaiA- h. atem, eeai aa«i(Bata« 

re. nm eaate intitulado h l n I * 

yaMH I 

Começa pai eete peitada 
• Kra ume vaa am rapa» 

ehamado Joaquim eoulava 
a|>enaa 16 prima vare* a tinha 
e « .p .o to teaeratido do em 
aaaiae,. 

* « i Iam aeeieeetera, M a já sebe-

i.ioa da qneiu 4. 

e 

-Cap i t io I 

—Elo . ! 

— I le algum Ilicho chamado C i f i n u ' 

— Kiu , eae , 4 ama ave. 

—Xáo e .'ato; pergaato ae no jogo do 

| b i cho . . . 

—Ah Já a e i . . . V. Me. qaer am i*l-

j pito ' Puia jogue aa borboleta. 
• 

| — Capitão j 

| E i c . ! 

| —Que vem a aer eaadeville t 

— E ama peça thnatral. 

— En'ão, • Othello, qun é também 

uma peça thcatral, é nm ran i lev i l lo . . . 

—Não, exe, não 4 logieo líactocio» 

nando assim, v. exc. é eapaz de pr*> 

var quo todo o homem 4 leão. 

—Como aseim t 

—Ora essa ! Todo homem t a n ima l . . . 

— Alto lá ' Fxcopto eu ! 
a 

—Capitão I 

—E i c . I 

—Qual 6 o liomem mais mergioo 

do muudo 1 

—Não á preoiso dizer : é oxe. 

—no i dc promovel-o a major, ca-

pitão 

—Capitão ! 

—Exc. ! 

—Vá comprar-me seis cadeiros. . . 

—Oh ! exc. I Não 6 proferivel com-

prar desde logo uma mobí l ia? 

—Não é i i t o ; cadeiras para o cs-

pactaoulo da hoje. 

PH-Pap 

Saliimi nto. 
Uontem, ás l 1]2 botas da tardo, eí-

l'ectiioH-30 a trasladnção dos restos mor-
taos da oxnin. sra. d . Mnthildo iiloom 
^.'urtiiin, da sua rosidoncia á rua Barão 
du l.iiiieirn, para o Cemitério. 

Numeroso cutovo o couipurocimcnto 
do pessoas das relações do sr. Fran-
cisco SíartinH des Santos Jún ior , esposo 
da finada o eavallioiio conoeituadis-
nimo. 

Do Huutos, onilo residiu muitos au-
110.1 o contava geraes sviupatliias 11a 
ólite da sociedado, foram transmittidos 
á fami'ia enluctadu ulguns tclegrummas 
do condolências. 

Sobro o ataúdo do d. Muthildo Mar-
tins viam-so ricas coroas do saudades 
o goivos. 

A estas demonstrações do pesar jun-
tamos as nossas. 

C o a s s l h e i r o â a d r a d e F i g u e i r a 

Ante-hontoni, no quartel da brigada 
policial, do lí io, o sr. conselheiro An-
drade Figueira foi visitado pelas se-
guintes pessoas: 

Padro .fonas Ncry de Toledo J-ion, 
dr. Marques da Cruz, consolheiro Lou-
renço do Albuquerque, Josó Falvo, 
visconde do Ouro 1'roto, M. E . do SIo-
racs Costa, dr. Domingos Slarcondcs e 
Lu iz do Qneiroz. 

A exma. familia do sr. conselheiro 
Andrade Figueira passou o dia om sua 
companhia. 

Está já em Lisboa o illustre escri-
ptor Knmalho Ortigão, de regresso do 
nma longa viagom pela Italia. 

S^A orthographia naila 6, a língua 4 tu-
do. Escrevo-ao e fala-se a nossa língua 
como ao eabe, mas a (maioria não a 
eabo. 

J O A C H I M S H O T E L - " » 1 " 1 » " « • • « * " 

Rctvukccido como o primeiro de B. ftjalo 
no edifício io ««Lio a t r o «MT, ptft» io 
largo do Rota rio. no centro ih tufade. 

UOA M I . N i f t « I 
MWM i n c T W oa A m u 

Ilcccbemos o no 1 do Aranfi/, heb-
domadário socialista que iniciou aua 
publicação nesta capital, sob a liabi 
dirneção do ar. Aleesto de Ambrya. 

Sluitos nnnoB de vida. 

Está distribuído o n . 20, acno l í , 
d ' 0 Archua IIIlistrado, do dr. SI, Viotti. 

Traz aa gravuras da fabrica de teci-
dos S. Afartinho, de Tatnliv, da Câ-
mara Municipal e do Slereado, daquel/a 
cidade. 

A Slogyaua. 
\'imos uma carta em que um nego-

ciauto da I'ranca se queixa do seguin-
te ha alguns dias, tem naquella es-
tação õü saecas de semente do capim 
10x0, não as tendo despachado ainda 
para Lage, por falta do respoata do 
cliofo do trafego do Campinas. Não se 
pode despachar morcadoria nenhuma 
daquolla ostação para a Lage, sem or-
dem especial do cliofo do trafego, sen-
do graudos os pro jnizos quo di iso nd-
vêm para o commorcio. 

Levamos o facto no conhecimento 
do digno superintendente da Sfogyau». 

V i s t o s p c r t a g a e z G s 

E m carta quo dirigiu a O Paiz, o 

dr. líerthaud aftirma que a sua opinião 

foi e sorii sompro, que os vinhos 

portuguezes, condcmnadoa pelo Labo--

intorio Nacional do Analyses, não têm 

aoida ealicylico, o dofoude-so affu-

mando ter por si a opinião do chimi-

cos europeus muito distinotos, ent»o 

ollcs o dr. Ferreira da Silvn. 

A Rorooabana. 
Informam-nos oxistirem nas diversas 

ostações da Soroeahana muitas saccas 
do eafó aguardando ivagons para sou 
transporte. 

Urgo providenciar. 

T i i M t a i i t n n c o ? 

v 
LUCILIA 

E ' uma indicidualidade artística, qno 

procuru ser uma exceu!rkidaJ* thoa-

tral. 

Tom talento como poucos mas iwc-

ca por saber demais que o T O B I . 

Deixa-se arrastar pólos jnqueaos 

ofloitos do mauoir ismo: procura se; 

uma ncgr.nda Sarah lícrnhardt, qnando 

dovia procurar ser nma prim ira Lu-

cilia Simões. 

Tem boa cara, bom corpo, para a 

scena ; tem, om casa, o melhor mo-

delo quo pódo seguir uma actriz por-

tngncza ou brasileira. 

Estude, analyse e comparo o, com-

parando, analyRando e estudando, pôde 

vir a aer a segunda actriz do theatro 

portngnez. 

A primeira foi, é e será aempre • 

sua mama Lneinda. 

Mae como 6 liaonjeiro sar tegunda 

dopois de tal primeira I 
Zaaa 

Breremenle 1 

M y a l e r l e e 4 » e m 
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v e n c i d o «» p r a z o , 

o a i j u o r o t o i i i i o 

i A . i e - c i n d i r o 

j u s t a i u d o i n n i s a -

e u m p r i m e n f o d o 

d o i b i i i o c a 11 11 

p e d e . 

i t . i v t e n d o 

)i • i í í . 1. a n o i t e , n o > a e u j 

' • " l o r t : a i o d e A b i ' 1 1 , - m a i s u m r i -

t u a l d i a m a t i c o , c a o c o u a t o u d o s a n a -

d o p i o g r , a n i m a , 

K a p r i m e i r a p a r t o o g r u p o l o r . - i a ! 

1 d a q u e l l c g r ê m i o e x e c u t o u d i v e r s a s 1 • 

ç a s d o s o a r e p e r t ó r i o , o d i v e i o s . i a a 

d o r e s l e c i i u r a m a l g u m a s p o e - i a s e - -

n o b o -

l e r m i u a d a e s s a p a r t o , f o i r e p r e 

t a d a a c o m e d i a c m t i o s a c t o > <j o i / t 

v i.so, (J JJa,l<r>, o r i g i n a l d e AHbur 
A z e v e d o , n a q u a l t o m a r a m j i a r t n a s 

s r a s . d d . M a l v i n u o A . C h a v e s e 0 3 r - . 

A l f r e d o M o r a e s , J , A l v e s d e » S o u z t t , a . 

l ' a t o i l o . 1 " . L i m a , L ' . S o u z a o A . J í r a n - , 

d ã o . 

T o d o * o s i n t e r p r e t e s f o r a m m u i t o 

a p ü l a u d i d o s ] > e l o a u d i l o r i o , q u o e r a 

n u m e r o s o o s o l e e t o . 

A s n o s s a s f e l i c i t a e . e s a o i i r > í i i ' u p o ; 

l o ê x i t o d a l e s t a e g r a t o s p o l o c o u 

v i t e . 

11. ab-
( hamar 
1, a b , . ' 

i i t ' j l h : i l o 

; • i t íi 

1 . 1 ' í 

c t l l a i a 

que o bc-
para, com 
trv v i - r m e -

ecepadorus 

I í 

duo 

A í 

b r » s 1 

J ) . : e s 

lista. 

í í l i c 

i b l N Í , 

cs ra ci 

mil , < 

o ? i Í C O d e . 1 - , « 

a 1 1 0 t i ' . t : o . " 

. i n t a r n i i ' ! e i i ' 

ia i í u. « 

s n o í o -

, 1 o a « ; M . i 

l o a , p r < 

j . t i c a s d i 

• , 1 c 1 • p , 

i i n t -

/ u " 
i.< 

1 ' 1! i i -

i i ÍÍ 

1 m 

d a d o d e n a v e g a ç ã o o c o n m i e r c i o c m 

i o d - s e > r i o s c h i u e z e s , a l i q u i d a ç ã o 1 . 

t i a s i m b . m n i s a « ; õ o s p e c u n i a r i a s r c c l a - , c o m o » » o a p e M c s ^ 

j n a d a s p o r c a u ^ a d o s p r e j u í z o s o f t i i 1 1 ' u z c i a m •• «i i 

l o s p - I a 

c s t r a í i L " . 

l e g i o - i c s o p e l o s s t i b d i t o s 

r . l w u o l i a C O I i i l l l i S -

• <1 / n ã o h a r a z ã o p a r a a p r e t e n d i d a 

. r e s c i s ã o d o c o n t a d o e , q u a n d o a l i o u -

v i . i s o , p e r t e n c i a a o l í . e s s e d i r e i í o e 

n " « » A . : 

! í" 1 p o r q u e a 1 . i ? . " ! O o s b o o s e m -

j i s o c t i v e i a m -i « l i s p o s i e ã o « I a A , p a -

- ! a n « l o e > t a . c o m o d o > e ] - a g a r , o « p i e 

, i ' e o u e s t i p u l a d o . — s e n d o c e i i n q u . . j 

u 1 ' ü n u m e i c i a l í í a n c o s t e r « - m c o m - ) 

• . • ' c o i t o , ;í d i a - « . l o d a o u t r a p a i t e 

. c o a l í a c t M i t c . a m o e d a M i b r o a « p i a ' 

v i r - a r o c o n i : • 1 r " . 

• q u o a e m . - w «1 1 : e a m b i a e , f M i ' o i ' 0 

q u a h p i e r p r . w - ! . I . ' " i ) j 1 s«'> s e f a z 

' m e d i a n i a o p a . ; m o n t o c o : r e s p « i u d o n t i \ 

: p e l o c a m b i o e o t a b e l c e i d o « n i m o e d a 

1 l i r a s i l e i r a 1 1 0 l » u n c o — - o q u e , a p e s a r 

, d e s s e c u i M u i i p , f e z r v b - o á A . j a r a % i r 

í ] > a g a r o i c e b e r a s l c t t r a s . 

1 d i j u o a A n ã o p r o e n r o u o I I , « b a n -

i d o l o g a r a o p r o t e s t o q i m j u n t a . 

1 <) « p i e , n c o n l i . t c t o « l e i i - . n ã o o 

• r c a l i s o u i n L c i : a i n e n t e , f«»i o o r e x c l u -

I s i - . a r c a r i o n s a b i l i d . i . l e l a n ã o U m 

; .11 . i» i ? ! : p e r : a l d c o a j o a - a i d u m 

i m i i c i • 1 1 ' i n . t . N " : o . A p i d a d o n f o 

i i . i t •. o P a l á c i o . X , c o r a i - o d i i q u e l l a 

m u i ! . - ' . , a m a i s b e l l a e p o d e r o s a , « l a -

q u e l l a s o b e r b a f a v o r i t a , a q u e m o 1 

i11 o d o ( J o o c a n t a v a a i e - , t r o p l i c s d u m 

a m o r m i l v e z e s m a i p r o e i » a o ( m a «» 

p j o p r i o i m p é r i o , n u n c a h o u v e r a p : c -

d a d u . 

í * t ã o , a p o b r e m e n d i g a r e n u n c i o u 1 

a b u • C o m p r e h i M i d e u q u o a : . i u l e -

p r a . b r o u m a a l m a c a r i d o s a , . s o b r o 

e m e r a c . o t o d o a m o r , • r a m a i s b e l l a J 

1 1 1 : o t o l a a b o l l - z a e i u a m t r a d a u a t e r r a . ! 

N * o p . . ' i p . r a a c i d a d e « l o s h p v o s o s c ' 

c o n t i n u o u e s m d a n l o , a t o a I j o r a d o j 

n i ' i i i i i ' 1 s e m a c e o r d a r , t i . m i d o n u m a 

e . : o p a l " . ! ' . r o l » , r i a d o i b . i e H , s o b o 

i D u r m u m i l o a r v o r e d o c a n t a n d o o ' 

c i u i . ' 0 i i v m u o a o C r o a d o r . 

\ M í í e s ü í s j y i i i i i i i i i ^ s i l â i r j i 

p T r a t a m e n t o d a i a » e e - i J j 

y do ccuiocaboüuilu oclo p-iJj.-j 

f: D l H z l à I b m y 
m e d i c o , t o m l o H - í a p r a . t " ; i 

A p i l u l a s a u t i - d y s 

S i e n i / 4 I m a n n c u r a m 

enferm: 1 > 
sobrei i'do 

h u i o p a , í f l d a 

: e d a d : d e l l y -

o c i ) b e n o 

A I l U i l I 

h o f c p 

Ã i i . e m b r > d i c a 

Ç j j ! i c n e d e F r a n ç a 

P ' m é r i t o ( C O M A t 1 

T A a I A ) d o a I o j i : u c - d i R o a ! 

e H o n e n i c r i t a S o c i e d a M o P o r 

l u u e z a d e H e n o í J i c . i i c i \ t ! » 

^ b i o d c t l a n e i r o . ( J n s . : d o 1 l / J 

á r u a 1 0 d o N o v o n r r o , 

l i a i a m u i t o t e m p o , f p i a i u ! 1 • ; g e - 1 

n i o s e o ; c . s p i r i o s v i n l a n i t n a , — 

c o m o \ « ' o m , o c a o n ã o s e j . u h o n I 

t e m , n e m h o j e n u m a c h b . « h * : ' 1 t a i b m 

d e t o d o o e o n v i v i o , ' a r : . ( ' . ! i o e r a m ( 

1 m u d a d o s o s l e p r o s o s , v e r p. p * . a r 

u m f f n i o . t n l v o z o m e l h o r *;/• q u a n t o . ^ , 

j k i v 1 1 m o s i n f i n i t o s e a n a ç o s . 

1 '111 m o i i i : i u d a \ a .' - ' . ' •> • ' - . : j e u a 

p o i o e v - d i i i n h a q n o m o e o n s - n e s t a 

l i i : : 1.0 r i a o f i a b e r i a . 

T o m a r a a f i g u r a d e u m u a i ; e a . t b u - , , 

d O M S : s q u o a j u s t i ç i d o t e m p o , d e p o i s , 

• i e fi« i l b o r . a u o c a a i ^ o , . j . / t a v . i 1 : 0 m e i o ! 

« i o s c a m p o n . p a r a q u o a s u a m o r t o l o s - < , , , , . 

e e n s i n a m e n t o e a m e , - a . i ,, 1 ^ J í a ' . , . 

I M e d o « , u o o m u i . ) t o m a r a a fieu-' l C t > M a n o e l A « i t . » i 

i a p a g a i a ã J u - M . - a . p o ! « . . . . . . d o . 1 - n ' l l l M > h r - J a c i n t h o r a c l i a n o 

í')•/.. o s i n n u m e r o s c r i u i e - i i o m m e t t i 

f 1
 á s 

tô ' 2 h ; r c b . d e n c i a : r i i a V i - c o n 

d o d o l i i - j J i r a i i c . i , 8 . 

Í í : 

\ h i s t o r i a , c o n t / . d i t p o r u m a s a n t a 

v e l ! i n l i a , g » : a n b i - a n o o . r a i . à o , c o m o 

I m b a i u o p u r i í i e . i d o r , e a q u i a « l e i x o , p a r a 

«,1^'» i i u . i b t m o . s i j i j i i i o s q u o n e l l a 

1 . ' i i t a •• r o , s o f f r e i t d o OS mal"s e - o a -

! : : i - b : i d . r o u s a 1 1 1 : : s ] l e r t n r b a d a s ' 

P ' h».M 110,•-aaa c i v i l i u a ç o c s f e i t a s d o l o u -

r i i i . i c u e i n v e j a . 

l i l i Z D A S l I . V A 

U O 

, u o l l a Ü c p u b l i c a . 

V o u z u e l a : o c h o " 1 

i i o P a c h a n o » j 

P a e h a n o ' I 

c o m o m i n i s t r o d a - 1 

l . o n d r e s , . 1 

A l n g : a t « r r a e a V l l e m a n h a e s p e r a m 

c j i i e a s j i i . t o i i c i a s a c e e i t o m o a l v i t r e p r o - 1 

p o s t o j i a r a a p u n i ç ã o d 

d o m o v i m e n t o c o n t r a o s e s t r a n g e i r o s 

e q u e d o v e r á s e r a p p l i c a d a a n t e s d o s i 

e n t r a r e m u p - . MX - Í JU O e s « l e p a z . 

( s ã o u m a e a - a c o m p l e t a m i . t c m o b i l i a -

d a , n a s c o r , - a n i a - d « i I n s t i t u t o b a u r o 

S o d r é , a c e r c a d o u m a h o r a , a c a v a l -

1 l o . d a c i d a d e . 

i J o u s d i a s d e p o i s , o g f » v e r n a d c » r 

• . a r c s p o i 

b o n d o o t l i r c i l o < i c a i n d o m u i -

<) carrasco cortúra-lho a a cr 
1 a-lhe «1 nariz: l inha os jt 
• .llia.iü- o dos bra.-os e das p .•rua 

• • --Ítio arrancada a carne. ]v-.tava mí 
Mi nado pa--ava deixava um ruüPvo <b 

lhas, 
•T iio i j 

I 

I 

; i 

O ge .eral Anduera Palácio «Lixou 
o cargo do ministro das Itelações F.x-
teriore- da liepubliea do Venozuola, 

lo nomeado para osso cargo o ar 

' o 

l h i o n o s - \iri»s, 1* I 

Je:c-.n\ii:do a / . 11 protmido p. • ar 
<pio 

>•) ' in virlu«b «lo contracto «le íls., •• 
II. muniu-.-ü dos lui.dos nei-Ch-arios 
para o . umprir—o quo, no entretanto, 

instigador* s acompanluulo doa piin-ipaes médicos. i l tão f«.i sutisfoilo poi parto da A. 

conduziu a commissão ao I ..«boratorio : / propondo :t presente acçuo som 
Municipal do IKgicnc. motivo e por falta da A , comprometia 

. . ' . os seus credito», «pie gosa ea praça, 
A commissão julga-o l.« m in- talia- . rbnmand«j-a a jui. o 

sangue. \ft chagas impediam-n o de ; d. Kdnardo Ulanco, influencia política 
e r.ar-'C. do ajoelhar-so, ou dei tarão. I daquella Popublica. 
\i:da;•. andar, ató «pio eiconh-asso a i ' —.«aBrĉ -̂ -
morto! K I , in o ,'0|'IC., delmixo do j S n , ; m h l n t í ! M , l o \ t n „ M , „ o nuli- . 
, „ l unlouto cobvrto do vocirn que llio l ] i ( o „., . , , , i o l!oilii;.iii'S ,1o Al-í 
ex.ueo as tc.rid^c. picado íneesaante- „ : i . „ ' 

a ' . • l • ! menta rsoves. 
mente pela- moucas, inconscientes 111-1 \ 
• • 1'iUiii nto?; do Iisa.H ul iOZ .supplicio : -

1'tna pobre leprosa, alqnebrada polo i ITaBSeCsaVia-fl í íOS 
-«dlrimonto e pelacdade, mendigava dc Fallecoram : 
porta em poria. Ao vel-n, o condeinua- liiu Campinas, a srn. d. Í.Hiza de 
do parou As m os, a que as algemas Mello Cantarem, eij-oai do ar. CJlioiu-
quasi impediam o movimerío, mostra- bim Santarém o sobrinha do sr. Ma-

e t o. o. © Q Zi£t o . t ã s a B E ^ 3 

s á 

A n H ' M 1 a i n i i v c l 

r.xtiomumento pcniioiiulii com :.' -
•11.1 iliii['l"lii ri quo l i c l i p o r i u U M iiiuit 
vidii roputiiilix }'i-ruiilii, veiiim n iiu-
I i f L i i 11 jiriivur, c o i u n i u i - . O . I h il.;, i u r n -

i.-.Vu, ii junta fivuiti iln.i i<iliilau luiiiigi-
I 10H1 I » lio lll'. lioill/.oltllllllU. 

i ' ' i a c a , a b a t i i l u d u r i i n t o dou-i nic.-.r.i 
n o l e i t o , h O i i t Í D ' 1 ' i f u v . i i ' u i u n i l i i l / i -

i i l i í i s ] i o i i i ' a i f o r í . - u s , aotlVeniln In/;. , 
q u o l i á ' 1 H t l l l i u d i l l ' l i n i u o l u i ^ v ; ; i / . i m -

c o m n i o d o i , t i v e u R U f i r t i n i a f i . ' ! i i ' ; i l • l o 

d o tomar a . - j i l l n l a n foiTugiiii^níi, o 11 j 
1 i l l i w , I - . b l l i x o l i o î Clls, l i o 1 u 11 l l í , l l l l . l : 

s a l v a ç ã o . i 

P a r u t o i l a s a s j i o - ^ o - i b f t . v . n , poliro.4 
i l o aansníe, jiilRu proalnr t r v i ; , i u - ; 

i l i c a n d o r o m o i l i o t u o e l l l c a z . 

M a r i a A . J u s t i u a S i l v o r i o 

• C i s m a r o í o u l i o c i i l a . 

3 
o - ii n r-1-" m r I • J • 

r .i.t.o.,. -. : .•.;-. •' ... 3, 

tina ii" 1.11..1 .io 
a • i . 0' i'? , l i". ' ' 1 f; 

cair. I i e-t ii • . 011: i 
e iz 1'- u r i1 • L 
ti.ni' . l l l ' . : . 0 l í ' 
LI U"'l lu . 

1 ' • . 

A 1 - . • 1 • I Í V . i r a r . 0 : 

i m '113 illii ' -. r • . I I ' i'.' 1 

iloii.iu .10 Í1I .• V r V l l" •• u o 
liil 'lo Il-iv:: -l i • o "' I O T • l " 
Afírioio «i" l .1 1:1 . 11, IJ-..1: Hi .'! .11, . 
i , o . : i l i ; 1 I... I r : . 

l U ' 1 ' i . l l l l l l » , (' . . ! . . ' ' .i ' • ! 

1!''' iiici: 'ri ' ivi 1 '! 1 - • 
(1(1 . 1 . 1 0 : 1 1 1 ' • ! 

h r « i i " H ' . . . • ' • • 

í.L .. I 1 

temi-r i!'•'(:• u! • 
r ; - . . ! C .1 

í! |)C1'- 11 U.'.. 

I 
11 

Preço ilo rada vidro, : '- .'I 

l)0]insitai'ion : 

T.clno, Irmão A- Mnilo 

do; com toilu 11 iicci s-i.iio j. ira entn- ^ Ko)ilioaud<i iior n.;ai.rio a ;ic..,"iO 

dos cliimicos, u!,ii' águas como .obro ' •-••!it'.-.tado a | ; » C O U V C : I Í ' I O . Koplieudn a ! rum lia talioit ]ii»n.leutn do pescii.-o o» j nnel do liiuroa Mi-llu. 

contestação h /'v /s o 'ri'0|dicai]n por 1 enraotores quo o diriam iiiatdietn dou | IVLronillia do hou/.a 
l l ngo i i lioje ii» 11 lioian du manhã ! 

o vapor E l', rendo «andado cont i alimontup, temi.' apre -iailo a poqneiia i 

raudolns de foiiuete-i o bunal ia ao apro-i parle nnu. xa para oi=tu.l..9 do Imcto- ' u 3 . m l t e a „ „,10 t u d o bem visto o 
Ximar-se das docas. I riologia. Examinado: 

Ou loruali -la-, quo f..ram receiiul.i*: . . . . < v»»;.l« ... i . „.,» , n , . . „ , , , ,. 
cpttimtn para o i •!«» iiiinn-liulo, vi-itua a coinuiis. : < onsidc.aiMo que i.di.lii \»iii » v r 

rJi», que ó 

o a si a. il A nllii 

entro nliraço» o vivas, 
botei cm oito carro.». 

Todo* o» oíiiciuci brasileiro»! o o sr. ' 
general Dionysio (.'eiqueiia íoiam r--
ccl idi í com to las as honras. 

->i o II lio ( ilal da >IÍBt-ri 

prim< iru do lor;.ir 

Nau (ib-tanto não po achar conijilc-
lo. coiiti.ui duoat'.». Ao partir da 

l . a t i i l r p s , 1! I caria, que temos sobro a uioan. oa np-
Foi publicado o accúrdo eatipulado ' pavelim» 'la commisaáo não t inham 

entre a Inglaleria e a Alleniauiia, rs-jaiudu ido desembarcados, por diffi. 
lativaiuenta i que»tüo i hiLeza. Ambas . e u ld». le« independente» ila v i i ta . lo do 
•S purencini exigirão que o» porto- c j , 

tios 1'liiimes sojauí aborto» au c o m - ^ ^ ^ ^ ^ 
inarrio de Ioda» h» nações, não ei i- -
gindo a Allenianiia e a lln»*iu nunhu- j !'• lu uoctuiiio de liontein, regioi-inam 
tua iudantuiaufào tarritorial. tuas, so du IUo o» tlis. I.ttlz Ti/a a iJellim Car-
qualquer ont io go.iTUii ao pravalecoi da loi rrdaclorei chefo a aecn-taiio do 
aotual «ituaiiio, para aii^ir vanbigons Cv i in Va iihim'. 
Mpaaiae», oa governoa aignatai io» do [ 
•oe6>du toiubmarj i . anira »i o inelhorj O lim da educação fenuuina nüu de* 
atado dc prot"g»rem i.a -*ui iatMi*». v« ser lianaformar a uii l ltai num dic« 
aaa. ' domino. 

o quo poderia dar ú tini pobreza seria I Augusta Huck, e~po-i» do ar. Cario» 
um» maldição, mus es»a que te corroo I liuck. 
ns cai nes -er-te-ã jú bastante I . . . • Vã o No liio, o ar. r.aymimdo Dutra l:or-
iiiiitila i'1 io to. oui íniriz. soiu orelhas, | ges, qno poi muito tempo foi gt rente 

; (la con'cilarin Iii l ierdado: il. Maria da 
Conceição Cotrim, tilha do sr. João 
da Costa Pereira Cotrim: o alteres do 
infantaria Arminto Pereira. 

I)m Kemissutniip o s João Moroirn 

rui, '!•• í " : ro • 1,1 > ",. I, o I 
qu.i ii ••.' 'li.i'lo i "1.r.lu i ' 
i l u l , i i . c m u . 1 " . u • 

ciu ..ti-, .IM i;i:e llio :t'fribtii . 
A i C . o ii mu ii i ou(| ii I . " ' 

lu ilrj ii i.ulri ^ tutiUciimi ;.!•' r 
doi , t. ml., n i- lido a mu.l n.'."i 
oboilocoil 11 I i ' llul ll lio ' 
motivo (i(. 'j •" i.i" folecit j du 
do l i o iiprociiuVi r-inioilio . r ' 
seu imctor, por t-r iloseuberto i 
pciiliou (pio o ti.rint b"nemíi . 
bumauiuiide. 
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o ŝiabi-k- inicri'.!) com uni ceitil 
si 'i !'•;• d.- ji.ilrinionio lixo. só podo 
fia !• o- rei-urs 

I" 1 

ti fio de uma < Mier 
UVil copo ti HÍJWI. • : 

r.ic iimrt 
i oi ]ionco 
.: - t .n -I i • -:m 

t uai-
» . tii 
Vi• 1 c: :;d;i broiit i.iiu ( ••: •• • 
at..-. ás vr/.es. c«.rlar ••• • •: i «• ''-
n ca i í l,oin tY cl.it td;\ pu.s .. 
' 'í. f;o laz pular ;» •!• ' • • > 

hiboi 11!;>s «1 ;ii l i i -
* r". • i.•'• > o íinniH m;c 1 1 •;• > c •;i-a 

il; :i .1' com; . . ÍE to i. ' ; c 
ik cal idade. 

A iu< tior co! o • -
f oi... J (nlo dcp.e» - ia • I 1 ; •; U II • 
« . .' • j ' ., constMjwoiiL-i t, nu ca . 
«io 1.:, i,.J. rOCiDlWeinl .1' a'.-, tlocn ! • H 

a,.-' a.M a tlocn i lo;,'» ín- co-
í.j , u ando o AliíitiTu» (.uytit 

»So t,uizoi<'m llr i \t:n i. i :al ou 

1 i (»• 111ct'.. «rn io^ar tio \c1.1ii" 
•t i • «> Alcatrao (ínyof, I I M O <*i»i»»|»rcm, 

p r Imro. Para so li. ar ' .m ad<> 
da', 1,1 ! i i t o d o s f • I : - , . 1 

aati^iiu r«insti|»a«;ôe8 «1« p.o .1 
C. i / , da astliii. t -': t :i- i »"a, 
( ftl soluíamento oet" •»> í• - « s>>» • 
eme. i li. ru 11a.- |»Ii:t' Hiato ooc 
: o rpicr o verdnrf^iro \'ca r.to ili; 
••ujot 1. íeiío com alçai rüo «l«* um 
rinlit in» maritimo «1 qrio crvs. 
co na No. iirgii c. p' cparado jv » 
propi i i r ' íii \ o», o inventor «lo 
«dcuti io 1111voí. • i^ poirpie c-te 
alcRtrão . muito mais efticaz rjue 
iodoH oiilin- pi"ducfft- analo-
tyn- J'ma f»vit r t|ualtjiifi' engano, 
•laminem l»r-m •• U ítieiro o «Io 
venlatlí-ir.. VW-atrão de f.n>o| U m 
• nome «!«• <.u\ot impiesso . aiu 

lettra* e a n-niunatura 
•lella nuprcsa «mu ti cs côr» s 

trtU * r.Tmrlhr t ui l t r iV«M 
Mdo, «<.jni couto t» eudeieto 

nolorio que, não contando a s , ir. uiiistam ias o poriiiittiraiu, 
esta I>in- '<e ,a i11:•<, ,!• 
do Sanei nano os ollio-tie ai_ e nia 
aln.a v r. r,•-.-,. \ ,•„,,.. 
o l.yt.cu, tu; 
nirios. t -injili. 

Saneio, capcrni,! o p..»» ,k, M 

) p,\o »lo corpo. 
Si al;juma cornmunlifto 

entre o l.vei-u <; o Sanef. 
sob o j.oni.i de vi?da econoin 
a dc re\ • rJereui «• appl;. . 

necessários da 
c tios donativos 

i-y ml.jneos das almas generosas 
Porem tlesdc os ullimos mo/.us 

do anuo jiassado, circuinstatituas 
\ .irias ll/eram com 'ju" es ditos 

> c.-.v,ass»>a--sciR «Io tal sorte 
• o:.« o Lvcou sc viu collocado 
n uuia situarão muito prccana, 
. iiua-.ío rpifi st1 tornou actual-
ií.ente e.xtrcmamcnfc tliíficil. 

i Vre -ar os bencílcios que o Ly 
c"ii proporciona, á infancia «!e-
sansparada nem era coisa discuti 
vnl, me lalleecndo o animo par., 
laiiearin.io d'* .-e recurso ât vist.i 
de i Tie-nas ifn outras pobres 
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ao povo ^'cnrroso e humani tar io rodamos p< 

d'esta <'af»ital e do interior do I 

tado, ecrto dc que Deus nben 

ria os nos.ios rogos o seriamos a nidieavâo do proj 

atternlido.9. 'yue o S. C. dc .Te»i;^ 

prospere e r»'compens^ largamente 
os nossos queridos Bemfeifore ! 

i intrc ianto pprmi t fnn »> mes-

mo- e o polac o n u ra! qil'»t 

8[ro\citando o ensejo, cx-ioriba 
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osCatarr/ir.:?puL.iGr.ures : n ;n:'i:jr./a, 
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JATAHY- PRADO 
Publicamos abaixo aigi™ documentos que attestam a efficacia 

poderosíssimo preparado, do sr. Honorio do Prado 
deste 

| M I M I « 4 l «MI* C M 4» habarà, 83 de 

Cm* «• i m u m 4» a ^ u i fwtaéa da musa. 
fecuiii<r«-ade a afflcacta 4* Md pedartt Intima 
«parada t Ak«M0 • iêttky >. no tialaasata h 
t«aaa, Uranelnte **r. pala osperieueia qac irai 
M emprego 4a asfei IFT. u WM tane lieepitac*. 
t<aiu veieis «a alienado Junte, «abeado, alçai 
tleeo que emitas i n m ia h»o realçado 
amputo d i a * eitiaaidmaito *»pellho, eeaio 
teiaai, ealra outras, a 4o tapíl*» Rraucluia 
Autueis 4a Hijeeiro, leate da Ei mia Karniai 
deste cidade, tenente >la*é Autuam Machado 
Chave», r«ik-ilvr niuampa1, eitadoal a federal, 
4. < andina fcpenilnoiidas, rasada com o advo 

Cl , abano aeiltiiade d. Anna C piev, pro 
tora pnbliea, casada tom .lote Mu»da Cnp" 

KJ UB menino de II aimus, riba tio ani|>rei 
t«ir<> Lul* CaadWo Pereira, a luuna* uuiira 
«uras, que tariu fastidioso euniiierar, itsoivcu 
pedir-vos al»?uus vidros, cenio e. mola a e.-ta 
Institulfto, que, depauperada da lec me, a, não 
M |Adv co, ri ar. 

A M'*a Administrativa, contendo QI.a v. ., 
(no J4 prestou lio (lendas eeiviçs á limeaiii 
dado com o dorrnlvilu do reu uiii iiepaiiidii, 
uto te ncfiirá a taicr luai* este lanchem a 
este pia estaieiicinenlo, aaípcliao.- .-eus a. rn 
decimeatos e fai tolw »a T'd» Padirmm | ara 
que allr prolomiuc a vossa útil exi-iemia. 

Batido C fraternidade. —illmo. SR. iharnaceti1 

tico llororlo do 1'rndn.—O pivi idonl. d.'I S:mt,I 
laia, l ml" KfUMitnoioliU, 

CL I : A S R I ; < » J > R Y . I I > A 8 PEI ,O X A H O P I HE 

l ictbft i litihy 
4a pfenrmacaatleo H muniu 4» Prado 

Aitlima—D. Felicidade M. do Oliveira, rua 
Conde do Bon -Fini, !14. 

Bronciiitc—Alfredo Hcmiiue Vicimde Mello, 

rua V, Naranguape, 12. 

(,.qu.laeh-. 
«al Pacanlta 

M 4a Co»ia, n a 

LAAA, m 

o, Mka «a ar. 
1'evasos, Í7. 
-Obriapiai KIM, 

raa lieaeral Caaiara, IM. 
Votar, aaoatraf 4* saiif ue - D> Antena Mae 

talra. raa Uaaaral Caniaia, 1*2. 
Astliaw—AfToaso Lurlo Franco, ma Quinze 

4e Kuveml.ro, a. Valloaf ultiko. 
Itroacfcite A»uds-Nsrio dehllva PIALN, Toirt 

Kifrl, rua do Ou» (dor. 
fcianoliiie aatliniailca dn SN 

Allpio Jarobiu.1, d» 13" do intenteiia, Poite 
É Ü H M . 

Coiiuoliielii'—II 1'IUT , MI R»T» do »R MantH'1 
JOAQUIM du HIL U 

liiuiico, 17. 

, « M m 
i4a iiriihabie < ara. 

Ta i l aa aata, aci*4*-«ada-«aa pa>lian4a 
ÜL 4MAAA*RTE. — LITAILT,, 

Rita l4k»ia Ma4ar*. a. 14. 
• Pa ala, U 4a JaMlra 4. !*•». 

k m mm 
Ba, al«ixa aMluliado, furiuado em aiadle 

|i»ia haeatéaé»' do l(|o de .Un. na, ai*ialaruo 4* 
eliiiK-a ok>la' Hiia a |i>a«ouiô Ka da Mi"toa Ia 
cuidatie ate 

Atlfbto <|U • tente» ampre ado. rnai \ai Uoin, 
afleeiAu-- d»s via» mpiraleriaa o ,\»r"|" 

, d* AlentrlWi e .laialiv , do pliarinureulioo lie 
ItiH-i, l ia Yi»e lida do ll>aDurlv l(u §>,„,(„ g |l0, ,,.f »t>nl.i<ie. |.ia>o o 

pirrent», i|u« MfiKlio i» x.fdni—/'<• Un 
ttt L !•'. ilt AtrrrÀu ./MIIKII. 

(li t f l I t t t* L , 
Ha o Loureuvo da Mauliuiitaú, A» dc luaifo d* 

MM. 
lllnio. PI. Hcnorlo do Trado—Amigo o n\— 

CeDi priuer |>oa o iHrte munieato niniiileatai 
a v. i . u IOMIKIKO ' iua olitt\e c o m o t e » pr<" 

|iarui!u «Aii iitl.ii. e .l.i'uli,\': Ú HU U Bcy.ae, 
aogr.ianii nte. i|i.i m riu de unia broneliite, u 
i|iial piido cxtiiiRiiir e. ni o mo do niilnpioao 
preiiRia^o, ilcaiiio, poif, <l' \eud(> a v. r. • 
•;nii'a. rou: u mait preciosa desto mundo. — Da 
r ó i 1<<I<< > FERNANIHÍ. 

Illoi. tt. Hticio do Priái 

Titil.o n cai i farvto de coninuiuioar-vos que 
teiilio uma li liu iiue uoftiia, I a d»,.o alui i-, de 

[a thum, e que ettá romp e'.ai • ute cuiada, IIII 
nuii» de um anil", \o ÍO |cdri'ufO «Al''.i. 
Irão e ,lutaü.\». 

| Tenho tan L-elii o DC ER D" deelai ar-VOT I;IIA 
eulimelti luinlia tl.lia U e. ao liatan.nito |<II NI: 

| taueia do meu pnrtic u lar amijo. <> I r. tílanehaid. 
iribidento u e t t a cap i ta ' , Á rua d<> lalnio, N. i)4, 
, o QUAL 'em pl< N;I ec.I l ança no ut*ei O dn VOMO 
j N.iloirio: U preparado, do qual IA,' remettc.I DOI: 

L.ronel JIN-liiiiano DU LIO. In, do.itoi eni NU 
dieina pela K»' uldade ilo Kio de .laueiro, ina 
peetni panilario, membro da K'•elodade d " Medi 

ema e Cirmyia du Ido DE ,lanr.ro, «\mteiua 
DI> Hospital de MiFCrleoidia ete. etr. 

Atto-to que t enho ah t ido butis MTUADO c m 
o empiego do xurope do Ahatrdoo .íaialiy, pr< 
parado pelo pharaiaceutien lioioiio do 1'rado, 
em prande nuneio^e caaai de AILECVET liion' 
cho-pulmonaivi. 

L<IO dc Jane i ro , :I de re lembro dc LFÊI - D R , 

Lroncl J. du //>, Int. 

Alteito, e jiuai' i q uiado me fór pedido, que, 
fOtlli'iido d" acliiija, lia mu:toc annoi, não ti-
nha l.iuifc e. peranva du tei euiad.i du luo tttll' 
diva rio!ca*i:i, quando, em loa hora, me acoa-C1 

II,aram o u o do larope peiloial D Aleanao e 
.Itttuli.v, pi, paiad', pe.o r piiariuaceulieo llouo' 
li do 1'rado, com o qual XAROPE me acho eonr 
ptetamente eiilailo ha i|iiati Ulu anuO. 

ttlo, lo 4o latan bra d, lt#S. —jBWawe m 
1{,ísOHi.í,,i, lua do Kuxonde, 21. 

ILÁI< I I « , a a a . i a a a I E I « N , 4* LAAII , a LA a a a t a a MEDICA* aaattaada», a 4 a l e r FNAEMDO 

K M M— LÁAIMT. 4* « A S T A L A W I » ^ . «aa » A " I » « aa — > «aa Maaaaa «A 

' J W L * 4ERT«» • »»•»• ra»aHa4a «MofaaMAa, para alu 
a Jatafe» 4A ar- Hua RFO «IA 4A MA araal padeataieala, tiea a WM M * 

*E T « L » HAA raa,TT taaau • inulk a U A » ( « 4A laâ ai at4a 4V aaa paaalua AARAP* 

—" i , JitUkp a aaa. 4«aa ua.R a «LÉRE*. »aj 
buja • .Mplaiaaiaala «wiaMaeido. fwl». RA I4 " 

!'• 4> jaaeiM 
k—m 4 h f *' ( i f-j* . 

«t laas. 

NM. tt ha» l i N i 

a aa4io i 
O que aaaba 4a a«p4r»!fce 4 a aiprae 4a 

aw» puia t,u4<4a. 
h.u>u4o »U«„. |Mto aaa pia*parl4a4e, iavo ao 

Tala l'ud<-r»>a qua a conaeiva a p#o «ja, *ar 
ando-u |H la «atrada da li aria a da \aiiuortalt 

• mcoraitii juiiiu. aam 4a *i4< ia>ajwi da 
ar r'«tia , oa*ua>aia que ae.ra »a»n. 4«MP 
rwuiaai aa Itaaaaa que Uataa ftatimae t(ki paru 

li" v. a a4«u»4«r mu ta piato, M r<<<<ra 
Ido d» .tan io. t'J da autombro da 

Mui o tempo lia qlte »eju diariaau nt« 
UIETA LAPIM a l o *M . ao a . IU |*'PARV .WNICM. 

DO deu. IA nado Ao »f> Alt.ti-.-0-l t* (/• » RUDM.DU Ia*, i daata • uao que ante ver, 
Itquel ivaipletuaianla I « « v . nateo, PNI que , EU, R,T HI^PIII ILO' Iraeo» preutiaiua da qaaio »• 

UCGUUDO-" aai analia fllbu 4« ire a ,no., <T .O, AA 

lia uai : ano mala O» niaaon, lanria HE,rufei 

111*11 ie d uma FC|I,IM'blle, u ON p i U ela lie Io 

N , q u a LI >0 de va»a doi I R, I,,.,. »< li < lo 

elluio, IH'ileiUii,aute e.IIU a, >011. • uso J • 
IUE de dui« Vldlo . 

A n - v o a faUeita, E III.O pi-"p irador do um 
rcnieuiu tio |HMieioeo. . 

isou eou» u tina, viaao criado a adiairad r. \«r da <a'i eiene (|m< oceaaiào da madirifli 
Imrio'iVrnin .-a»'"" iu »., o o ti», pn oart», que, dea4a ai-aa apic 

t\ do llio Hcn t 12 4e « Piibro de |*|,*< 'ca, leni feito (eluat of pi lvt, á laia du laclamc 
P.III tarteiiiuiilie d» »enlade. A' toulu da ii|d, iro|a u..<lu 

iiau r .aveocclo d,-qua » ». atodari 
apreça au >aa «•//<»*/>»(«««. 

Beiaio o aiuHs l«ala»n, pa o en r Ia, eou» v, 
a. «ara 4a *aUcnpia. a, louve da ncaair.riar m-, 
fquat latlafcito du ver quu >l|Ka, a|u,>l ani, . 
•Ia uaia pub Ic «,»o, aam o manor pf texto, da 
me eu ajo pata niai? uma »o«, com effu*Ao • 
•aalimaiito mal- intimo de pre; dAo, dl/ r-llei 

^ ,,UI nliil.a miilh'i, Ku r̂aeia rf. nbv-ira I ma 
dade. |«ia iaaipiata»ali-f*c>«do»do»fravalea eoiitinua euan ae nua a tive aa ido vut nu d» 

leirlvel i titenuida le que, ae nl i f j eu o Mu a» 
n-»", 4> ha Mello nm ter.a f<\Toiiwe. 

I.i a quo piaeurai o eu nmt/o u, ro aiinli 

MÍN> w. vNwi i 

lia quali ' anu'̂ , no de 

É N* 
oi|«uha da am d 

«a lYrcIre. 

Caia i i kcaaühiti a d t a j ' i t i di 19 m a » 
lllnio. tr. Iltmtrío IT'I ftndo 

T iilw ido a a aa capital, nu tftf> ur.eni» 
1,111 |.||| I i a mao« BogOeioe, que mi háo prn.idu 
l« ro ala ante d" eontiaeel-a a tcfeBiuuhar-H.e 
\i\am<iite o n eu ie<oulic,'ini> ato. 

T.inibem por \e/ea t nli i tido jo do liia 
,101 .a . eoufliniando quanto di aeeri fuverelia 

O abaixo araignado, de j ..> h.uiie conimereial',:» iH' ma o recelode to nar- lie iiuportuao me 
de incrcadoriiie, com e.-eriploio a ma d.i â rl lia a-on ai liado a eoab ntal-me com o prezei 4e 
ao, n. 11, vem, por c«te melo, e.pri: iar-be, ,-iUri nnnham ilher conipletanieut" Ihrida astliina, 
ia m da humanidndu lofli- d r i, e.ini u u,aioii|ue n m .rt. iIÍOKI poi et|avo d longos anno«, e 
aati. farvto e prar.do eon • n n. o iin, o. i, j t ji,,» a a • u l milairio o xarope 4e Alca'iAo e 
ainecro agradecimentos. pe'u ema ra il< .il que 
oiitnve eom doup vidr npciaa iio ieu \u' oso 

infallivel preparado, 
lutaliy. 

lie.-de março do 
monte de ou a lironclil'o 

Xuiup do Al,a'iiu 

que f ' "i.l 
a«llin,,ti,-.i 

he:rl 
elioniea, 

lat.ihy (a pi'par i'a ro'<«»M , de\e a robiiktey. que 

qU" pioeuio I o eu NWI,/O O, PO 

nto iptá putlaiid' >, venha dar uni PAIA lo a 
a ia localidade, E verá U luonlira ito qua O revi 
e m T»FI. 

Prometia dar-lhe 1,0 JADUÍEAI condigna o 
mo»4rir-lheel pharniarla- e ' »P.I de OENOELO 

M poriantna, em qae o \aropo o Ab a I,m ,• 
Jalah) , eeiipa IO'ar d ht.uelo nu> pratedi I . 

I.ELI ifto o invejo.-'). 
Cuniprloientanilo o pr. Ilon rio do Prado, fa., I 

\otop p 'a ronaurvaç4<J doma taudo, para IIOIR 
di LIIII.iand.nle, qne leu n 'lio uni PukAl,>r. 

< rdeli-0 du C II ILL ,, 21 do ahiil I : I-'J . 
—Y.rnento ,/T O li'- I#V< Limt. 

Cidadã laaarit k frada 
Acbauilo nu ataead i de furta toa."<?, ,,' 

pinh ida de «ulTo, açAo uarvoka QNU mu prortou 
por rei* mezo., durante oa quao< nfto podia dor 
mlr, fla II: o de direi, o» medicamentos sem ti 
rar reauliado. 

Cançado de tanto goffrer, deparai com o vos-
so aniiuneio rl.u era asnni• e tz ua« da do .s 

t-nl, a u p iu-̂ ioque nianifei-ta, a tranquilli lada vidrou do inilauropo xa opa do Aleitr&o o Ja. 
que fa;: a ele idad da no -a família. ,tahj, e aclio tno ho o coniplatanioate curado. 

Mo| ', du re,\o o eupanilo a ma attençAo, afa-\ Favo e.-ta dc laraeáo em banefielo 4U todo o 
l ud i o .1" h"m ta er á huniaBidode com o ini" que buream allivio em tranfu: d« l io afflictivas 
n>itavet icepamilo de p>n invento, verdadeira inolestiae. — A. Leitr Mata.— Rua da Praia, 15'J Fcl.re. n fli untaefio. liai tio. Incltacdo nas iu r , o 011111 ,wm ee n., ' , i tiiiv.' i',F 1,1 w mv, i-, u, »• - v. «. . . — . . . w . — — — — - - - - v i . , i . « . „ 

uai »ófto 1U. da Costa, rua d„ Sc 1 «de, Bt' | n ilapro:pie| arado, do qual me rcmetlc, doca IM* IMC> ti•<. rua do Uuxonde, 21. e. j i cm fado de medicar-me, a .011.-luo 4c d. I|n piraçío divina, lenho por fim paprar M suas-Mclheroj 

E f t t f x a r o p e , c o u f o r i u e a t t e i s t a m m u i t o i d l s . i a c t o s e c o n c e i t u a d o s c l í n i c o s , c u r a e m p o u c o s d i a s a s a f l F e c ç õ a s d a s v i a s r e s p i r a t ó r i a s , c o m o 

C o c j u c Z r c k o , s u f f b c a ç A o , c a t h a r r o , c o i i s t i p a ç ò c S , r o u q u i d ã o , to fc&e, í n f i u e i i z a , c a u e e i r a , b r o u c h i t c c h r o n i c a o u a j u d a e k e i u o p t y s e s . 

s e j a m 

ç o 

ACHA-SE A VENDA 

Í1ÍÍSQ ü COlHtCEDORES E Is QOHAS cr CUT 
! Cfja-se cm cada lata 

L Marca Ja fabrica aba :ti 
\ 'í íRZfcx B o a C o s i n l a 

\ 

. preciso lio® M a n t e i g a | 

U S A I , P O I S , A, 

R,.-». .mn i r w _ 

de m m . 1 a H t m 

oxirL "V E S I T r a t i ç - . 

h r."AIS IMPORTANTE CAÍA DO MUNDO 

Manta iga garant ide ibsolntr.m^ntr! Í3sn.ta Ae Ácida fici.oc, 
Kargarint, e q u a , q u t r corpo gordo. 

GRANDE P R E I I O Expociçaío Universal do P»tíz 1888. 

Tanto as criança? rnmo as pessoas T:R , 

tomam com inuilo gosio o deli 

VINHO do D " ViVIENI, do r * t f . " 

de Fígado d f Fiocaüiau, 

O VSNHO VlviEN excita muitissi..e 

SC^EUTE, reanima as forças, cn.iqucoe 

sangue, crea cirucs. 

E ' um rerp.odio dos triis actlvos PRESCRI 

pcJos Médicos 1.0 tratamento da 3O 

dado : AncmÍJ, Rachit ismo Ti... 

, Ewre f i i l c , R-s .rSTEtíer.i;, 

bronces, IWo-V.sti.vs da ot í ls , etc. 

Venda em Iodas as Pharmacias. 

P A R I S , R u ? L n f a y e t ' * 

T H E A T R O S A N T A N N A 

G R A N D E 

Ooipeníii Oíiiüatlca Poríugnezt 
l iicimla Simões c Clnislijiiio dc Souza 

KOiE Ultima reppesenlação HOJE 

E k U í E t ü c i o &?. E o c i e t a c a r r o t c c t a r a Css 

F o i t ü g n e z e s D e m l i ú o ü , e ia S . Pau-o 
Ultima rcpreuntaçtto du prin.oioia ioçu em :i neto?, de E. r.i 

Iwcn: 

A SOCIEDADE 
« 3 B i S e a t g e w í í 1 s e a í í o p p c c e 

rrr.so;.Af;«; s—IJÛ UCZO de fie\l!le, l.ucndn l in ieü: K:uzocna 
de Villier, LueiUa Ein Oer, J anna Itayü.ond, Ge rmina Pinto; Liiey 
\Va'bün, Luciü.i Pue. , C, niiorsa do Ceran. Anna NOTIB; Mnm. de 
Londcn, J!trcc!es ; Mino. Atilo ó, M. Kilvn Bellae, Carlos dn Olhei 
ia; Iloper do Ceran, lugenio Map.Vham, Pau'o Raymond, Chri tla-
no de Banza; Pe fiaint IUan't, Mattos. O penera!, Chaby; Toulen-
nicr, Canipop; Po ílnya", Álvaro; l'rnn."iS"o, l.inliates; De.n Jli lu o , 
Castro; Vlrot, Hanrii.ue 

Convidad"» ete. Nu eâ tcMc dc nmo.de Ceran, em Haint Our-
ntiiln.—Afllnatidade. 
• ( • • • • n - s e è n e d a a e t r > i z L u s i n d a 5 í m 3 e s 

1'revei, r l iuraa <lu euwl u m e 

AmanliA, grande nevidadu p..fa esta rapilal—primeira repram n 
laafto da celebra peça ea 4 actos, oriirlnal de V. HAIIHOI-, ÜRUIt-
OÍTTK, aa henetlslo do actar Chrls'lano M Hoasa. 

DE CADA VIDRO, 2$000 
IODAS AS BOAS PHAüMACIAS 

I LOJA DA xjisria^k 
Que vende sortes ! 

u mmm ri:ih:DIO! 
(1 CEPBCIFIOO IKFALLdVüti 

slraie .Pá 

P O R 3 $ 0 0 0 

Extracção Extraoção 
H O J E 

S E G U N D A - F E I R A , 2 2 Ca e c r r o i i ' 9 

O e p e c ü d o e d u i u í e r i o p ( d e v a m di-

p i g i d e s á "3 l:scOME«ar-Eaj a J a c q u c m í i t i h e i » 

PO e P r a d o , o u a 

t i r r rrílcai «íeflnMramente Iodas as fôrmas de ea»saon»MI 
1 1 M I N . 

t i;ft<i:l>Filmaria, fecundaria etereiariai pie alia conWetemiU 
• l l i i rfellliii íctytlenia r anlco. 

Ccrr FERPIRMRRE a rypldlls (erelarla, d EN^M d » 1 A I 1 1 VV C L IP» 

CtfliaDt^taiOu reeenlee, direi nua eaaos, «laadalasanUartadas, LATAA 

I K I AU snppsraBtea, corrinieatui ÉAA MIIM% HIW raoiiali4 LID 
(Mi fiitscje A DELAÇÃO CIN**..rauiestia*. 

..a ii-"nlMir*-f — * qaaaiaiüftilMC '4 
11 liatabeuie lauliu iaihaae. 

I r si.a i o i L i « t M u w t n nentaaifoaaaa MiMBl-tAU « u ••• 
{Wt-tLiilabUUuieitMiiktigetae-.uiMveutaa. Uuaa uaii uWviar,tt > ire» 
at »nuUà.lki4.u.Ltu.« «uaitWMaiMaota «Msaat -

I t u i í i i k c s que es to « s p e t i ü M é iaUluii 

l i icuiit-tc «DI litn* KS dregaritud pbarmaijUi priajipiii, a a i t 
(M> t u a et aikuaoi 

FCLTIJKBI+FC * 

C l a r i s S p e o i n o 

(or l i ime cm Itiu Claro 
O proprietário deste hem monta-

do cortaiuc arrenda, \e:id«nu ado 
mitt'.' socio ; quem protmdcr. em 
eualqaei lUsIat c< n livrei, pólo dl 
riirir-i o ao abaUo-n.; ignado n<8ia 
eidadu. 

liio Claro, V, du outubro d 
19UU. 

10-i- Joaquim Al:i> í",( Ca.i anjo 

S ã o P a u l o 

f . e e e s t a f s í - s e aç i c im tes n o b t c p i o p d o E s » 
í a c üo c G í C e r s t c a c v a i i ^ i S c o a ç a m i n i s s â o 

A\ ISO—lá i i !t «lo i iovitmltr» |n'«)\5iin», o x t r . w S o 
ilii :19." <|i'iiii«lo lot<>i'iii <!e S . f i i u l » , [iremiu ninioi' 
'«<» <-<inlo's po r <;$OltO. 

EL IX IR DE FiliAGBAIA COMPOSTO 
O GRANDE KKMüDIO 

D A S M O L É S T I A S S I P H Y I « I T I € A S ! 

6 n í c l h c r ( k p n r . i i i r o d o s a n g u e 

D í vc ser IIHÍHÍO p n toduB que coutmhiram o 
('.itixTii aliir» <• l in l iòcs 

liuxeiiliih o ip l i j l i l i eax e <(ii('<lu «(«» «•.••lu l lo 
1' lccriw MI lioce» I> nus |>«-I>IIIIM 

ItmiliiiN, «liti-llipiís, Qe/einaH, <>iiijii<j<'iis 

«r':*eni B i p l i y l i t i c a . 

"'•3 

H M I M GÊH£RAL£ ITAJ^A 

BOCIETAIIICMTP. 

1' ioria éb H u b a t t i - 0 

© ínaenKIeo e rupl l» piiijiicí, 

todas ;i« Miolcíitiai» iii 

í.|prGVPf!o pela lnspsoíoria de Ryiisní do Fii: 
J - I ; K V O D J ; Í M I H A S C O , 5 $ C A Ü 

PSfcíirrassíía e Kfogfâna do Cant©!4 
f " o dom.) 30—'1 

k Ncpth:Pii AŝíPancs í-ompao) 
o f L o ü d o i & â b e r e f a e n 

R E N D A S E F U N D O S 1 8 3 9 

• 'remais«ol ircRei|i ir i iNci in lr . i "mpi l.ltx. 70M.OOI ) 
P rem iu* sol ire sef|i:riK «!,• \ S 'n I I k . 2r>ll .(IOII 
•Turns ' LLW. 1 Ü l t O l H I 
F U I I I I I I S « « • C U I I I I I I I K I » ' " . . . . M i s . 5 . 5 0 0 . 0 0 0 

F.II, aliiixc asnigna-LO, LNVN NO eoiiliaeiniento do publico qno 
fui nomcadíi agente ^EIAL «leatn L/oinpaiibia, eoiu aucloriaavão para 
efTectuar segnron contia F<.,'*o hobre prndiofl, mercailoi i a i etc . , M 

premiou razonveia. 
L'ira ÍDforma';õee a por,n*iiore«, iliiijnni AE a 

< i i n r l « * H I V . N I K H R L L 

l lnnpo «ima l a v r s d o m 
Una da H ltenlo, 24 

a I>anlo, m i a setembro de lOiit) (até .'») 

inalirA do Pau Ias no rim r. il(J ,, , 
|\emliio, directuineuto p.ira 
E l O D E J A N E I I Í O 

Ü Í I N O V À B NAPOR .S ! . ' 

jcecilan 'O pasrageiros larn . a 
'eelha e I!i.ice I' 11.1, ,'Oiil tl',l!.i 1. .li 
em Gênova. 
lis CE )>.1I(IIC.I('F |lflí SIIIrn 08p'et|,| 
[lteevmiuodi!i,<OuK p ua pars.uu c 

<» ! J , VI' u el,-.LSE. 

Kovo Diccionario Portugufs V i »n « » » r«i.i«iissi,M,. 
, , ,, , , Para pnesatren» o mais m i n , 

e. ni|,i'ehondoiido: alem do vo aba-'çaoSi ,.„m 0„ „?uiit. a : 
lario coieiuiiin noa mais moduinos, jínl Vnuie 
dicci' liar;os da lintre.a, mais 4I.IKI8Í ,„, ' , . 
voeaM.io», polo dr. Cândido do Pi- JOÃO «KÍCCOLA & 0 . 
friiclr. do, A vol, ene., 110?, «»,,,. • v 

A \enda na Livraria Teixeira,l1'"" 1 " :tc 
rua rio B. João, n. 4. | Em Bantoá: A. FIOUITA * O 

(nté :ll—l 'l Uua Vmc.ondK-In i(i« liMii,m. u 1 

Gc!tip2gnl@ des Merjs,inertes iarüîec 
F P A Q U K I T O T S P O H T K F l i A M . A IS ; 

O VAIOU 

CORDOUAN 
«pendo da E::!Cpo,eni San*o-, no dia 27 do corrente, fabiiádeiou 

da indispcnsaic! demora para 
I t t o n t e w i d é o a B u e n o a - A i r a s 

1'revO dns pns?a|rens de .')» c'a re, BO francos ouro. 
Para cargas, passageiro* o mais informações, trata-so direcla-

men'e i o ia __ _ _ _ _ _ 
O B E T , A N T U N E S ft CL 

ICm t a n t o s — K u n 1!» «Io Keve ishre , 115—|» I I IM IUC 

l i m S . P a u l o — I I I I S <lo Commere i e , 1 5 
N. B — Nflo se attenderA maia a ncnbiinia reelnniaçfto por faUua 

qio nlío forem rnn^ninnlesdar per «serlpto & agencia, até 8 dian de-
pôs da a.itruda doa gonerue na alfanduga. 

N caso em qaa os volumes sejam descarregados eom termo de 
avalia, 6 necea>arla o presença da agencia no arto da aliartara, fará 
puder veridear aa prejuízos e (altar ijua hoaver 

l .rni i i l i ! soi l l i i ic i i to «le(>rnnm<;iitoN «Io lnc to , p a r a 
o i i imlvoi-sarlo «Io 1'uilns os Man i a s «' tios l i im i los , 
l>ii<li'ii(lo-H<' o l lcrccer cm lo i los os lu innn l ios c pru-
i;as : coroas, er i i /es , «•orai-ôcs, I t raw, uneoraK o ma i s 
In i l iu l l ins «Ia in iolui a r t e ; e |II'(li'-S<> o ohsoi|ii io <LO 
«liirrm os |»i'<iiflos n I< IIIJII>, i t i im ilc |ioi|,'reiii ser 
si'1'iitlos cuia cMieti i lSo. 

Veni lem—e sci i icntos revRii icl ici jai las «Io l io r ta l i-
<;i»s e tl«»res. 

ti—2 J a ã o O i e r b e r g e r 

Hamkrg Südamçrikanische DaafisiliíTíiíiPtj Gj-sellsckft 
fctiviçc MSTANAL entre Sento» o Hirabarro, <ma airtUi i! I [((• 

de.laiie ROK Bahia O UIABSRS 

e . tÁÜWAS PARA A EUliOPA 

O paquete alleiMO 

Capil lo A. llarrelcl 

• ilimi no dia 24 do corrente para 

R i o , BiüiSiía, L i s b o a e H a m b u c g a 

Preço d«-pa-sazon* T e.laiso para Lirtlv l i ó iD i . 
'iedus et pa'jnotO' da Compintiia sio de'iiiistr i i tujiljrm, 

i-iiiinadod a ÍII? «tnotrioa, p0<siuud0 H >p'oii-L i ln .1 rumi U j IJ, jvc» 
paacu.eirés de 1" «a* d «aaa. 

A e mpaahia vouio passagem direc*a iiont i p irr Paii), vii 
i.iierliui'ijo, t-Ladj us proços,em 1> ciauoe, iiis. -Ji.t.i.u. 

E . J o i m s t o n & C o m p , 

ltL'A DO COSIMERCIO, IO— ft!o Vaulo 

i á , í 
éts^MhS,: 

Z V H E T L ^ I R E A L X A ^ L A A ^ 

Cliliidap para N R'iropv 
THAMB>', do ItiO 
PAN''I'.K, do liio 
JiAüi.'AI...NA, de SintOJ 

do outiiliro dn tíliii} 
4 do noie.nhio de 11'00 

O UAONIFIOO A UAFID9 P A H 0 3 H U 

reparado ria Furopa no dia no do corrente, sahirú, denoii da nl s-
pensavei demora, de Hantos, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o , 

L I S B O A , viao , 
C h a r b u r g o a S a u l h a n a p l a * 

. Pswar»n- d imitas pura Hambofio, Branca, Afita r̂pi*. ilottei» 
aa» a outrae eidadea e atiaentsas twMilima-rt lo-oriaado n* a<aa» 
" " aaiittidas aos meamos termos qua as de *Mt*iawp«aa. 

• < t M n * l * M h f o n I h i l i 

B . B a a i a , 4 1 • « • • « « M a a 4m O a n i a i ^ i 

t i p e c i t c o a n t i - c y p h l l l t l c o d o C L A R K í ^ fa Bu£-VÍSla, D. 58 

Ciiacara: Avenida Paulista y 

•Io I 
o 
e.p 
aaa 

a i a 

quo| 
la.s < 


